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A INFLUÊNCIA DA VIDA ANTERIOR NESTA VIDA

Na adolescência os amigos sinceros foram seguindo os seus caminhos e ele, devido à fobia social
que foi se intensificando, foi cada vez mais se isolando ou sendo mero acompanhante daqueles que
ainda o aceitavam no grupo, afinal aquele cara quieto que não participava muito das conversas
acabou perdendo qualquer voz ativa com o tempo.

Nesta altura já tinha que guardar as suas opiniões para si, apesar de saber que estava certo, mas já
não tinha forças para expô-las e isto lhe fazia um mal danado, pois ficava se remoendo e isto só
alimentava a sua já baixíssima autoestima, ainda não entendida como tal. 

Na natureza tudo que você não usa vai se atrofiando e nisso também entra o simples fato de
começar a guardar as suas opiniões, pois chega um momento que você não consegue mais
expô-las. Você ficou à margem do movimento natural do convívio social, assim como não voam
mais as galinhas de tanto terem ficado ciscando no chão.

Mas na vida particular ele já era um recluso e andava feito andarilho cada vez mais sozinho, um ser
sem compreensão daquele mundo que parecia cada vez mais assustador e da qual ele não se
sentia fazer parte.

Chegou ao ponto de se sentir em um buraco anímico de onde espiava a vida, como de uma fresta
de um porão da sua alma e mesmo em família, aliás, ali, o ambiente era mais perigoso do que na
rua.

O tempo passou, teve que aprender a se virar com estes males perenes, afinal tinha que sobreviver,
mas o convívio no trabalho era sofrível, então não parava em emprego nenhum, mas se tornou uma
pessoa de rompantes, qualquer coisa que acontecesse pedia a conta. 

Apesar de silencioso na aparência começou a sentir um mar revolto dentro de si, se tornando como
uma panela de pressão que poderia explodir a qualquer momento.

Mas nunca explodia e tinha que conviver com esta situação antagônica, mutismo de um lado e a
vontade de se fazer valer de outro, mas sentia que isto nunca aconteceria de uma forma natural, por
isso se continha. Ele tinha que conseguir o equilíbrio antes de se expor.

Era como se a vida em sociedade lhe fosse proibido, quanto mais necessitava de aceitação, mais
afastava as pessoas. Então andar era o único caminho, sempre andar para não precisar conversar
com ninguém e nem ficar em casa.

Em todos os lugares parecia que todos o estavam olhando e por isso ficava sempre circulando, não
parava nunca.

Mas com o tempo foi tendo que encarar estes medos, afinal não era rico e cedo ou tarde ia ter que
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se virar sozinho, pois se os seus pais morressem, com certeza ele ficaria sem ter aonde morar.

Não se aproximava de meninas de sua idade, mas começou a ter os seus casos e a compulsão por
sexo reprimido  se pronunciou , sendo mais um problema (a culpa sempre presente criada pelas
religiões), mas sem namoros, pois qualquer relação firme e duradoura exporia a sua fragilidade
emocional, e não se via saindo de mãos dadas na rua. Era como se isto lhe fosse proibido, como se
não tivesse esse direito.

Então de tanto conquistar mulheres na noite a sua autoestima foi melhorando e o sexo começou a
ser a sua moeda de troca, além de aumentar a compulsão, pela qual também ficava se punindo.

E a vida foi indo e quando ele já tinha tido centenas de casos sem maior envolvimento emocional, a
solidão foi pegando forte e ele viu o quanto ainda era extremamente sozinho e as conquistas, que se
tornaram fáceis, foram se tornando um tormento, uma obrigação, como se não pudesse recusar as
tantas mulheres que agora apareciam. 

Chegou a um ponto que não aguentou mais segurar a barra de viver só e superficialmente, e
começou a ansiar por paz, e aquela vida de nunca ter um porto seguro estava lhe derrubando,
cansando, lhe deprimindo, mas ele não sabia como mudar.

Ele já estava saindo por sair com elas, já estava perdendo a única moeda de troca, estava cansado
de companhias superficiais, mas a fobia por relacionamentos afetivos e diurnos ainda era do mesmo
tamanho, ele só tinha aprendido a conviver com ela.

Se tornou articulado e se tornou um homem de sucesso profissional, mas no mundo afetivo e nos
momento de lazer ainda era aquele adolescente assustado, aquela pessoa solitária. Vivia mais em
função do que os outros gostariam de ver nele, virou um escravo desta dependência e ficava
trabalhando até tarde, pois dali não teria outro ambiente para ir. Os finais de semana eram um
tormento.

Sentia-se muito mal, mendigava animicamente por aceitação, mas quanto mais queria ser aceito
mais parecia que fazia tudo errado. Era um mendigo de afetividade e as bravatas de conquistador,
de bom vivente, só camuflavam estes temores, mas não sabia por onde começar a resolver o cerne
do problema.

Como é que poderia de uma hora para a outra começar a ser ele mesmo? 

Mas quem é ele afinal?

Ele não tem nem ideia mais do que gosta ou não gosta na realidade, pois vive em função dos
outros. O mundo nós não conseguimos mudar, então a solução está em mudarmos a forma de
vermos este mundo, o que vemos nele é reflexo do que sentimos no nosso íntimo, se temos medo,
então ele nos será assustador.

Mas de onde vem esta sensação de medo social? De onde está sensação de ter que agradar todo
mundo para pelo menos poder ficar ali por perto? De onde esta vergonha de sair de mãos dadas
com namoradas durante o dia?

A noite era o único ambiente, não por escolha, mas era o que sobrava, mas a vida foi evoluindo e ai
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ele recebeu uma ajuda para entender a confusão que ele tinha no íntimo e entender como é que
funciona o passar do bastão de uma vida terrena para outra.

Conheceu um gênio maluco, que deu uma entrevista em um jornal sobre um estudo que estava
desenvolvendo baseado na numerologia que seria “a cura pelos números” e que deu o nome de
Numeríatria. E ele foi lá e se tornou amigo do cara, que para ele foi muito esclarecedor, ficou
sabedor dos motivos de tanta fobia e vergonhas, pois ficou sabendo que tudo o que ele sentia era
em função de maus usos do muito poder que tinha tido em uma outra vida. 

Foi um déspota, um tirano, que pensando fazer o bem oprimia toda uma coletividade com o seu
temido poder religioso e rígido, daí a vergonha de sair na rua com namoradas; nesta outra vida não
se permitia isso, em nome de um conceito errado religioso, cujos membros não podiam namorar,
nem casar, se comprometendo forçadamente com o celibato, e ele tinha sido rigoroso com isso
também, e não levava em conta o direito do livre arbítrio de cada um. 

Este poder que dispunha era comum os religiosos terem nas suas regiões a apenas poucos séculos
atrás, muitas vezes um poder maior do que o de muitos reis.

E ai o numerólogo foi lhe explicando que agora aquele ser poderoso não tem mais poder, então se
sente ameaçado em todo canto que vai, vê perigo em todo lugar, pois não tinha sido uma pessoa
justa, longe disso, então se sentia em ambiente hostil agora nesta vida, pois não tinha mais o poder
que lhe dava a proteção para os seus desmandos daquele época.

Esta atuação foi tudo em função de conceitos errados que tinha sobre a vida espiritual e que
considerava certo e tentava impor a outros.

Então daí vinha a vergonha inconsciente de andar de mãos dadas com uma namorada durante o
dia, pois era como se todos o ficassem olhando e dizendo assim agora: “Olha só o cara, era um
tremendo de um xarope e agora está ai de mãos dadas como se nada tivesse acontecendo”. 

E a vida é baseada no que sentimos no nosso íntimo e quem causou medo aterrador, agora se
sente sem defesa nenhuma e não se sente ser aceito por ninguém, pois antes se impunha, não
conquistava com afetividade e agora tem a impressão que todos o querem pegar.

“Perdeu o poder e agora está apavorado que o peguem”. Está será a sensação íntima numa
próxima vida dos tiranos, pois viveram sem plantar o amor, não era um poder baseado no respeito e
afeição, mas no medo.

Hoje ele já superou bastante disso tudo, já não tem vergonha de andar de mão dada com
namoradas e não tem mais aquele medo atroz, mas ainda não trabalha bem a não aceitação, mas
está a caminho disso, e sabe que vai morrer tendo muito ainda que aprender nesta área de relações
sociais e afetivas.

* "Não é o lugar em que nos encontramos nem as exterioridades que tornam as pessoas felizes; a
felicidade provém do íntimo, daquilo que o ser humano sente dentro de si mesmo." Roselis von
Sass. E ele, mais do que ninguém, sabe do quanto esta escritora está certa.

Neste início de século XXI tivemos dois exemplos claros de como seria a vida futura de dois tiranos
já ainda nesta vida deles agora. 
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Um foi Saddan Russein do Iraque e o outro Muammar Cadafi da Líbia.

Quem procurar no Youtoub, ainda deve encontrar a expressão de medo de Saddan Roussen
quando foi pego e tirado de dentro do buraco onde estava escondido.

O medo medonho estampado no seu rosto será o medo que ele trará na alma na próxima vida,
infelizmente, pois devido ao medo que provocou para algumas das etnias do seu povo, encarnará
no meio delas, provavelmente, mas não terá mais o poder que tinha hoje e daí virá a sensação de
estar em meio ao inimigo. 

O convívio social será muito difícil, como foi o da pessoa aqui retratada.

E com este medo que trará na alma ele vai vagar pelas noites, pelas sombras, se escondendo, e
não terá remédio nenhum que lhe dará paz, nunca se sentirá bem e nem aceito onde for, embora
seja só uma sensação sua, enquanto não procurar dentro de si as razões e procurar se entender e
superar.

Na nova vida vai parecer que a qualquer momento será descoberto, mas isto só existirá dentro do
seu íntimo, pois ninguém nem vai notar nada do que está acontecendo dentro daquela atormentada
alma ali do lado, nem ligar para ela.

Mas para nos sentirmos assim, não precisamos ter sido nenhum “grande” tirano, pois a maioria
destes estão no convívio nosso de cada dia, nas empresas, nas organizações, nas famílias.

E este medo já ficará evidenciado imediatamente na vida sem o corpo terreno que acabou de
abandonar, o poder ficou com a indumentária do corpo, este poder só existia na Terra, e o medo, o
pavor da fragilidade sentida agora, ele continuará sentindo no além e ainda pior quando novamente
aqui encarnar.

Saddan, já na saída do esconderijo, mostrava o quanto a falta de poder iria lhe fazer sofrer.

*“Os muitos sofrimentos humanos tiveram início no passado! Hoje cada um colhe apenas aquilo que
no decorrer de suas muitas peregrinações terrenas semeou.” “O que o ser humano semeia terá de
colher”” já nos dizia jesus". 

*Roselis von Sass em “O Livro do Juízo Final” (www.graal.org.br)

www.hserpa.prosaeverso.net
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